
O Interventor Magalhães Barata no Baixo Amazonas . 

 

O “Aquidabam”, acaba de chegar á linda cidade de Alenquer, que é bastante 
animada, com boas ruas, uma ótima avenida e bonitos prédios, inclusive o 
Grupo Escolar e Prefeitura.  

Muitas lanchinhas comboiaram “o ‘Aquidabam” até ao trapiche, onde a 
população aglomerada, acenando com bandeirinhas, erguiam entusiásticas 
saudações ao eminente chefe de Estado. Na avenida principal, obedecendo, 
admirável ordem, o povo estava colocado nos fios de passeios de ambos os 
lados, enquanto uma longa fila de homens montados em fogosos gineles, 
prestava homenagem ao ilustre hóspede.  

Alenquer é uma cidade muito simpática,muito alegre e iluminada por 
fulgurante sol de verão. Apresenta aspecto encantador a quem, pela 
primeira vez, pisa as suas ruas enxutas e bem delineadas. Sua Excelência foi 
conduzido pela multidão até o edifício do Grupo Escolar, onde foi saudado 
pelo cidadão Worligern Castelo Branco, que pronunciou bela oração, 
traduzindo o júbilo dos alenquerenses.  

O interventor federal falou ao povo carinhosamente, dizendo do objetivo de 
sua visita, somente para entrar em contato com o povo e inspecionar as 
obras que o prefeito está fazendo: ver de perto como vão os municípios do 
Baixo Amazonas e auscular as necessidades locais. O povo vibrou de 
contentamento, realizando-se depois a solenidade do lançamento da pedra 
fundamental da Avenida Magalhães Barata, ato do qual falou o sr. Cássio 
Guimarães. O coronel Magalhães Barata visitou depois a Usina de 
Eletricidade, bem como o Grupo Escolar, onde foi saudado por várias 
crianças e professoras.  

O jornal denominado “Alenquerense” circulou trazendo a primeira página 
ilustrada com os retratos do presidente Getúlio Vargas, coronel Magalhães 
Barata e o Dr. Lameira Bittencourt, exaltando as personalidades dos chefes 
da Nação e do Estado.  

O interventor federal, neste momento, está atendendo a incomputável 
número de pessoas. O médico, o dentista, o inspetor escolar, o delegado de 
polícia e o interventor das Municipalidades, cada um no seu setor, estão no 
cumprimento da missão que lhes foi determinada pelo chefe de Estado ao 
sair de Belém. Somente á noite é que se experimenta repouso, mas todos se 
acham muito bem recompensados dos seus esforços e honrados com as 



diferencias do coronel Magalhães Barata, que trata todos os seus auxiliares 
com sensibilizadoras atenções, indagando todas as manhãs como vão 
passando, enchendo de encanto os membros de sua comitiva com a sua 
simplicidade.  

O coronel Magalhães Barata é perfeito chefe, enérgico e exigente no 
cumprimento dos deveres de da um, mas interessado sempre pelo bem estar 
de todos. Nas horas em que cessam as atividades, S. exc. fica sempre 
cercados pelos membros da comitiva atraída pela sua palavra sempre cheia 
de fé, entusiasmo e estímulo, verdadeiro fanatismo pelo Brasil grande e 
forte, como sonha ser a sua Pátria.  

Na sede da elegante agremiação União Esportiva, que reúne a mocidade 
alenquerense, realizou-se hoje um almoço oferecido ao coronel Magalhães 
Barata e comitiva, com o comparecimento dos elementos mais expressivos 
da sociedade local. Artística mesa em forma de V, onde se destacavam os 
retratos do presidente Getúlio Vargas e do coronel Magalhães Barata, 
estava instalado no amplo salão caprichosamente ornamentado. O banquete 
de mais de 50 talheres, tocando afinada orquestra , que nada fica a dever 
ás melhores da capital. Por essa reunião se pode constatar o quanto de 
adiantado é o nível social da linda cidade do Baixo Amazonas, cujo aspecto 
causou ótima impressão á comitiva. 

Ao final do ágape, falou o interprete dos sentimentos dos ofertantes do 
mesmo, oferecendo ao chefe do Estado lindíssima caneta. O orador disse 
que era maior aspiração e honra para o povo de Alenquer que dita caneta 
tivesse um destino histórico, no futuro, quando assinasse o compromisso 
maior que todos os paraenses anseiam, após as eleições que, por ai, já 
anunciam para depois da guerra.  

O coronel Magalhães Barata agradeceu a oferta do lindo objeto, dizendo 
que estava satisfeito por visitar Alenquer, onde via que todo povo 
congregado, apoiava sem discrepância o seu governo, inclusive os elementos 
que outrora vira do outro lado, mas agora ali estavam presentes aquela 
homenagem, numa demonstração insofismável de sua solidariedade. Após 
essa ágape, s. exc. realizou várias visitas aos estabelecimentos, sempre 
acompanhado dos habitantes de Alenquer, que, assim, queriam afirmar a 
satisfação que lhes causava a visita do eminente homem público.  

Por ordem do interventor federal foi improvisado a bordo uma barbearia 
com um profissional incumbido exclusivamente de cortar o cabelo da 
pirralhada pobre.  



Ás 20 horas, o “Aquidabam” deixou o trapiche de Alenquer, que estava 
repleto de gente despedindo-se do coronel Magalhães Barata, que estivera 
antes na Colônia dos  

Pescadores Z-28, onde foi homenageado não só por pescadores, mas por 
todos os operários.  

Até a hora da partida o barbeiro contratado para cortar os cabelos dos 
caboclinhos pobres, estando em plena atividade e nem tendo tempo para 
jantar. Interessante é ver-se o espetáculo do navio parado nos portos, 
enquanto funciona uma original barbearia, freqüentada por um chusma de 
caboclinhos, que dali saiam com as cabecinhas limpas, sem pagar nada ao 
barbeiro. Alguns desses caboclinhos regressam ainda com uma cédula de 2 
cruzeiros,presenteado pelo coronel.  

A mulher Teodolina Pinto Correia sabedora que s.exc. visitaria Alenquer, fez 
imensa caminhada acompanhada de 4 filhos, andando toda a noite, desde o 
sítio onde mora até a cidade, afim de ver e abraçar o coronel interventor. 
Teodolina relatou que atravessou igarapé com água pela cintura, espantando 
com vara os jacarés que moram nessas águas, tudo afrontando afim de 
conseguir ver o maior governador que o Pará possui.  

O cinemalografista Líbero Luxardo fez exibir três filmes paraenses, na 
praça pública, perante incomputável número de assistente. Esse espetáculo 
gratuito muito interesse desperta no seio dos caboclos, cuja maioria jamais 
viu um cinema.  

As homenagens na cidade de Alenquer se encerraram com um imponente 
baile,no edifício da Prefeitura, no qual o sr. Interventor federal, deu ato de 
sua presença. Neste momento estamos viajando rumo ao município de 
Santarém. Toda a comitiva está acomodada, exausta dessas incessantes 
atividades do coronel, que atende insistentemente uma verdadeira multidão.  

 

 

FIM.  

 

Pesquisado por: Roberto Mesquita.  
Local da pesquisa: Centur, Belém-Pará  



  

 


